
Irmãos e irmãs, aproxima-se o dia de ce-
lebramos o mistério da Encarnação do 
Filho de Deus. Hoje, com Maria, prepa-

remos nosso coração e nossa família para 
acolher o Senhor que deseja estar conosco. 
Eis o que vamos contemplar nos ritos, pala-
vras e gestos da Sagrada Liturgia: o Verbo 
eterno do Pai, o Filho imenso, in� nito, exis-
tente antes dos séculos, fez-se homem, fez-
-se pequeno e veio habitar entre nós. 

1. ENTRADA I
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas 
da escravidão.  Só Tu és nossa esperança, 
és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com teu 
povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em � or; da rocha brota água viva, da 
terra nasce esplendor.   
 
3. Tu marchas à nossa frente, és força, ca-
minho e luz.  Vem logo salvar teu povo, 
não tardes, Senhor Jesus.

2. ENTRADA II
1. É muito bom, que alegria te louvar, ó 
Pai querido, dom de amor e de bondade! 
Há muito tempo prometeste ao teu povo 
que Tu virias visitar a humanidade.

Tu vens, tu vens, eu já escuto os teus si-
nais (bis)!

2. Ao povo antigo te � zeste escutar pelos 
profetas da primeira aliança. Tuas promes-
sas se cumpriram plenamente em Jesus 
Cristo, que é nossa esperança.

3. João Batista apareceu lá no deserto, o 
teu Messias entre nós ele apontou. Quan-
do Maria disse “sim” a teu anúncio, de tua 
Palavra a Virgem logo engravidou.

3.ACENDIMENTO DA 4ª VELA 
DO ADVENTO
P. Ó Pai, aproximam-se os dias de nossa 
redenção: a vinda de Jesus Cristo, vosso 
Filho. Concedei a vosso povo a alegria da 
salvação, na certeza de vosso amor-reden-
ção. Fazei-nos caminhar com � rmeza, junto 
com Maria, no caminho de Jesus, com o 
coração agradecido por tão grande dádiva.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Ajudai-nos, Senhor, a cumprir em 
nossa vida vossa vontade e vos servir 
com amor. Amém. 

(Acende-se a 4ª vela do Advento)

4. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P.  Irmãos e irmãs, o Senhor Deus  vos dê 
sua graça e sua bênção, no amor e na paz 
de nosso Senhor Jesus Cristo e na comu-
nhão do Espírito Santo.  

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

5. ATO PENITENCIAL
P. O pecado presente em nossa vida é sinal 
de que ainda não fomos transformados 
pelo novo Reino que Jesus veio trazer a 
toda a humanidade. Por isso, Senhor, per-
doai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que vieste ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, que sois nossa Vida, tende 
piedade de nós.

P. Cristo, que continuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende pie-
dade de nós.
Ass: Cristo, que sois nossa Verdade, 
tende piedade de nós.

P. Senhor, que vireis um dia para julgar 
nossas obras, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, que sois nosso Caminho, 
tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

6. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

7. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Derramai, ó Deus, 
a vossa graça em nossos corações para 
que, conhecendo pela mensagem do 
Anjo a encarnação do vosso Filho, che-
guemos, por sua paixão e cruz, à glória 
da ressurreição. Por N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Com o SIM resoluto de Maria, a promes-
sa de Deus é realizada. Deus vem ao 

nosso encontro, se faz presente � sicamen-
te entre nós na simplicidade da criança de 
Belém.

8. PRIMEIRA LEITURA 
(2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16)

Leitura do Segundo Livro de Samuel:
Tendo-se o rei Davi instalado já em sua 

casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, 
livrando-o de todos os seus inimigos, ele 
disse ao profeta Natã: “Vê: eu resido num 
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o poder de vos con� rmar na � delidade 
ao meu evangelho e à pregação de Je-
sus Cristo, de acordo com a revelação do 
mistério mantido em sigilo desde sempre. 
Agora este mistério foi manifestado e, me-
diante as Escrituras proféticas, conforme 
determinação do Deus eterno, foi levado 
ao conhecimento de todas as nações, para 
trazê-las à obediência da fé. A ele, o único 
Deus, o sábio, por meio de Jesus Cristo, a 
glória, pelos séculos dos séculos. Amém! 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eis a serva do Senhor; cumpra-se em mim 
a tua Palavra!

12. EVANGELHO (Lc 1,26-38)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, o anjo Gabriel foi en-
viado por Deus a uma cidade da Galileia, 
chamada Nazaré, a uma virgem, prometi-
da em casamento a um homem chama-
do José. Ele era descendente de Davi e o 
nome da Virgem era Maria. O anjo entrou 
onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia 
de graça, o Senhor está contigo!”

Maria � cou perturbada com essas pala-
vras e começou a pensar qual seria o sig-
ni� cado da saudação.

O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas 
medo, Maria, porque encontraste graça 
diante de Deus. Eis que conceberás e da-
rás à luz um � lho, a quem porás o nome 
de Jesus. Ele será grande, será chamado 
Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de seu pai Davi. Ele reinará 
para sempre sobre os descendentes de 
Jacó, e o seu reino não terá � m”.

Maria perguntou ao anjo: “Como acon-
tecerá isso, se eu não conheço homem 
algum?”

O anjo respondeu: “O Espírito virá so-
bre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá 
com sua sombra. Por isso, o menino que 
vai nascer será chamado Santo, Filho de 
Deus. Também Isabel, tua parenta, conce-
beu um � lho na velhice. Este já é o sexto 
mês daquela que era considerada estéril, 
porque para Deus nada é impossível”.

Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do 
Senhor; faça-se em mim segundo a tua 
palavra!”

E o anjo retirou-se. 
– Palavra da Salvação.

Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Após ouvir e meditar vossa Palavra, vos 
apresentamos, ó Pai, nossas preces, na 
certeza de que a vinda de Jesus Cristo é 
a garantia de nossa salvação. Por isso, nós 
vos suplicamos:

Ass: Vinde, Senhor, e salvai-nos!

1. VINDE, Senhor, iluminai vossa Igreja, a 
� m de que ela leve a alegria do Evange-
lho a todos os povos e nações. Nós vos 
suplicamos, Senhor.

2. VINDE, Senhor, alegrai os tristes, animai 
os cansados, consolai os abatidos e os 
sem esperança neste mundo ferido. Nós 
vos suplicamos, Senhor.

3. VINDE, Senhor, livrai as crianças, os 
adolescentes, os jovens, as famílias e os 
idosos das artimanhas dos malvados do 
mundo que não amam e nem respeitam 
a vida. Nós vos suplicamos, Senhor. 

4. VINDE, Senhor, fazei que, a exemplo da 
Virgem Maria, sejamos atentos e solidá-
rios às necessidades de nossos irmãos e 
irmãs. Nós vos suplicamos, Senhor. 

P. Ouvi, ó Pai Santo, as súplicas de vossa 
Igreja que aguarda o nascimento de vos-
so Filho, que é Deus conosco, e convosco 
vive e reina para sempre. 
Ass: Amém.

15. CANTO DAS OFERTAS 
A nossa oferta apresentamos no altar e 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar! 
(bis)

1. A chuva molhou a terra, o homem 
plantou um grão, a planta deu � or e fru-
tos, do trigo se fez o pão. 

palácio de cedro, e a arca de Deus está 
alojada numa tenda!”

Natã respondeu ao rei: “Vai e faze tudo 
o que diz o teu coração, pois o Senhor 
está contigo”.

Mas, nessa mesma noite, a palavra do Se-
nhor foi dirigida a Natã nestes termos: “Vai 
dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Se-
nhor: Porventura és tu que construirás uma 
casa para eu habitar? Fui eu que te tirei do 
pastoreio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel.

Estive contigo em toda a parte por onde an-
daste, e exterminei diante de ti todos os teus 
inimigos, fazendo o teu nome tão célebre 
como o dos homens mais famosos da terra.

Vou preparar um lugar para o meu povo, 
Israel: eu o implantarei, de modo que pos-
sa morar lá sem jamais ser inquietado. Os 
homens violentos não tornarão a oprimi-
-lo como outrora, no tempo em que eu es-
tabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. 
Concedo-te uma vida tranquila, livrando-
-te de todos os teus inimigos. E o Senhor 
te anuncia que te fará uma casa.

Quando chegar o � m dos teus dias e re-
pousares com teus pais, então, suscitarei, 
depois de ti, um � lho teu, e con� rmarei a 
sua realeza. Eu serei para ele um pai e ele 
será para mim um � lho.

Tua casa e teu reino serão estáveis para 
sempre diante de mim, e teu trono será 
� rme para sempre”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 88)

Ass: Ó Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor!

— Ó Senhor, eu cantarei eternamente o 
vosso amor,  de geração em geração eu 
cantarei vossa verdade!  Porque dissestes: 
“O amor é garantido para sempre!”E a 
vossa lealdade é tão � rme como os céus. 

— “Eu � rmei uma Aliança com meu ser-
vo, meu eleito, e eu � z um juramento a 
Davi, meu servidor. Para sempre, no teu 
trono, � rmarei tua linhagem, de geração 
em geração garantirei o teu reinado! 

— Ele, então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós 
sois meu Pai, sois meu Deus, sois meu Ro-
chedo onde encontro a salvação!’ Guardarei 
eternamente para ele a minha graça e com 
ele � rmarei minha Aliança indissolúvel”. 

 
10. SEGUNDA LEITURA 

(Rm 16,25-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-

manos:
Irmãos: Glória seja dada àquele que tem 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.
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2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, 
da uva se fez o vinho. 

3. Os frutos da nossa terra e as lutas dos 
� lhos teus, serão, pela tua graça, pão 
vivo que vem dos céus. 

4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao 
pão e vinho e vem conduzir teu povo, 
guiando-o no teu caminho. 

16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, 
que trouxe a vida ao seio de Maria, santi-
� que essas oferendas colocadas sobre o 
vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 409, Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e  salvação dar-vos graças, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno  e Todo-
Poderoso. Nós vos louvamos, bendizemos 
e  glori� camos pelo mistério da Virgem 
Maria, Mãe de  Deus. Do antigo adversário 
nos veio a desgraça, mas do seio virginal 
da Filha de Sião germinou aquele que 
nos alimenta com o pão do céu e garante 
para todo o gênero humano a salvação 
e a paz. Em Maria, é nos dada de novo a 
graça que por Eva tínhamos perdido. Em 
Maria, Mãe de todos os seres humanos, a 
maternidade, livre do pecado e da morte, 
se abre para uma nova vida. Se grande era 
a nossa culpa, bem maior se apresenta a 
divina misericórdia em Jesus Cristo, nosso 
Salvador. Por isso, enquanto esperamos 
sua chegada, unidos aos anjos e a todos 
os santos, cheios de esperança e alegria, 
nós vos louvamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 

do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass:  Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo, o Papa Francisco, o nos-
so bispo Gil Antônio, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
Vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
� lhos e � lhas dispersos pelo mundo in-
teiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

 
 
18. CANTO DA COMUNHÃO I 
Da cepa brotou a rama, da rama bro-
tou a � or, da � or nasceu Maria, de  Ma-
ria,  o Salvador (bis).   

1. O Espírito de Deus sobre ele pousará. 
De saber, de entendimento, este Espírito 
será. De conselho e fortaleza, de ciência 
e de temor, achará sua alegria no temor 
do seu Senhor.   

2. Não será pela ilusão do olhar, do ouvir 
falar que ele irá julgar os homens como 
é praxe acontecer. Mas os pobres desta 
terra com justiça julgará. E dos fracos o 
direito, Ele é quem defenderá.   

3. A palavra de sua boca ferirá o violento. 
E o sopro de seus lábios matará o ava-
rento. A justiça é o cinto que circunda 
a sua cintura. E o manto da lealdade é a 
sua vestidura.   

4. Nesse dia, nesse dia, o incrível, verda-
deiro, coisa que nunca se viu. Morar lobo 
com cordeiro, a comer do mesmo pasto, 
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tigre e boi, burro e leão. Por um meni-
no guiados se confraternizarão.   

5. Um menino, uma criança com as fe-
ras a brincar. E nenhum mal, nenhum 
dano mais na terra se fará. Da ciên-
cia do Senhor, cheio o mundo estará. 
Como o sol inunda a terra e as águas 
enchem o mar.   

6. Nesse dia, nesse dia, o Senhor esten-
derá. Sua mão libertadora pra seu povo 

resgatar. Estandarte para os povos, o 
Senhor levantará. A seu povo, a sua 
Igreja, toda a terra acorrerá. 

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Alimentados pelo 
pão espiritual, nós vos suplicamos, ó 
Deus, que, pela participação nesta Eu-
caristia, nos ensineis a julgar com sa-
bedoria os valores terrenos e a colocar 

nossas esperanças nos bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

21. CANTO FINAL

      HORÁRIOS DE MISSAS
Acolhendo mensagem do nosso Arcebispo Dom Gil An-

tônio Moreira, as missas presenciais foram retomadas nos 
seguintes dias e horários, seguindo as regras já estabeleci-
das anteriormente, tanto com relação aos cuidados, como 
para a marcação:

Terças-feiras, 19h*: Missa e Novena  Perpétua 
                                 de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h*: Missa e Novena Perpétua 
                                de São Geraldo Majela
Quintas e sextas-feiras, 19h: Missas
Sábados, 18h30*: Missa
Domingos, 7h, 10h* e 19h:  Missas.
*  Missas transmitidas pelo nosso canal do YouTube 
    (youtube.com/paroquiadagloria)

- A PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL DEVE SER AGENDADA COM 
ANTECEDÊNCIA PELO WHATSAPP (32) 99913-9639, SEMPRE DE 

SEGUNDA A SEXTA, DE 8H AS 12H E DE 14H AS 16H. NÃO HÁ 
AGENDAMENTO  PELAS REDES SOCIAIS DA PARÓQUIA, NEM PELO SITE, 

E-MAIL OU DIRETAMENTE NA SECRETARIA PAROQUIAL.

Ritos
Finais

AS MARCAÇÕES PARA AS MISSAS DE NATAL ESTARÃO 
ABERTAS A PARTIR DESTA SEGUNDA-FEIRA, DIA 21.


